
1 



ORGANIZAÇÃO DO LIVRO E COEDIÇÃO 

CONSELHO EDITORIAL: 

EDITORA: 

COEDITOR E REVISÃO ORTOGRÁFICA: 

PROJETO GRÁFICO E 
RECURSOS DE ACESSIBILIDADE: 

PARECERISTAS: 

2 



3 



8 | NARRANDO FICÇÕES INSURGENTES 

20 | EMPRESA DE TEATRO (I)LTDA. APRESENTA: 
@�Èè�Â�Ù�Ü��ª�Ď Ü�å �åÜÍ��èÜ�Èå �èÇ��Ù�È� Ç²�

32 | POSTAIS PARA UM NOVO MUNDO: 
Ü åÜ�åÍß� � � èÇ� å �åÜÍ� � �  ßÙ Ü�È���  Ç� �ÍÈå Ĉå
«è ÜÜ���ÍÂÍÈ²

55 |POÉTICAS DA SAUDADE E DO ENCANTAMENTO: 
Ü²åÍß�ª Ç²È²ÈÍß��ÍÇÍ�ÈÍÜå ��ÍÜ ß�� �ÙÜÍ� ßßÍß�È��ß �Ü�
��ß��Üå ß��¤È²��ß�

70 | SONHOS INSURGENTES 
èÇ�  Èß�²Í� �Ü�Ç�åéÜ«²�Í� Ù�Ü�� Í�  Èß�²Í� � � èÇ� ÇèÈ�Í
ÙÍßß´Ă Â�

85 | TEATRO E AÇÕES CULTURAIS EM CONTEXTOS 
COMUNITÁRIOS 

97 | JOGO ABERTO AO DESVIO SOBRE/COM/EM 
ARTE: 
Ü ßÛè´�²Íß� � � «�Ü«�Â¯���ß� ��� Ă²å�Â²��� �  Ç�
�²�ÂÍ«Íß� � ß�ÍÂ��Íß�

4 



107 | CINCO MULHERES EM BUSCA DE TEATR(@)S: 
ÍèåÜ�ß�ªÍÜÇ�ßƉ�Âè«�Ü ß� �ßè½ ²åÍß�� �²ÈßèÜ«¤È�²��

120 | VOZES DAS ENCRUZILHADAS: 
��� È���ÍÇÍ�ÙÍÈåÍ�� � ²ÈåÍÂ Ü�È�²��Ü Â²«²Íß�� �ÍÈåÜ���ß�
Ü Â²«²× ß����@�\T-v��%T-��A��

132 | AMATERASU: 
��ÍÜ²« Ç��Í�ÇèÈ�ÍƉ�����Üå � ����Ü ĂÍÂè��Í�Íè�_Ç��ÍÈåÍ�
ªÍåÍ«Ü�ª²�Í�

143 | PRIORIDADES EM TEMPOS PANDÊMICOS: 
Íè�Ù�Ü��Ûè �Í�ªèåèÜÍ�È�Í�ß ½��� �Ç�Â���Ù²ÍÜ�

158 | CARTAS SOBRE TEATRO E A PESTE 

169 | ATO DE RESPIGADURA: 
�²�ÂÍ«Íß�ÙÍ¡å²�Íß� ÈåÜ ���� È�� �Í��²È Ç���Í�èÇ Èå�Ü²Í�

182 | CONVERSA A 3: 
åÜÍ��ßƉ�Ù�ÂÙ²å ß� �Ù Ü� Ù�× ß�ßÍ�Ü �ª²«èÜ²ÈÍ�

196 | PESQUISA, DISTANCIAMENTO, ARTE? UM 
DIÁLOGO A TRÊS 

5 



205 | EN(TRI)VISTA 

224 | POVO DA RUA
�²ßß²�¤È�²�ß� Ç�Ù�È� Ç²��

241 | #FAKENSAIO 
Í�Ü���Ü�Ç�åéÜ«²�����ßèÜ���ßÍ�Ü ����²�ÍåÍÇ²��  ÈåÜ � ��
å ÍÜ²�� ���ÙÜ�å²���Ù�Ü��ß Ü�Ù ÜªÍÜÇ���Ɖ��åè���Ɖ�Ă²Ă ÈƝ
�²���Ɖ�²Ç²å���� �Ç²Ç å²Ď����

260 | ZUMBI POLÍTICO 

278 | DEBAIXO DO CÉU ACIDENTADO, OU ALGUNS 
ANIMAIS NÃO ENTERRAM SEUS MORTOS 

290 | (EN)LUTAR 

304 | TEMPESTADES E CENAS INFANTIS 

319 | SOBRE AS PESSOAS INTEGRANTES DO 
LIVRO 

6 



ACE 
SSIBI 
LIDADE 

7 



97 

Jogo�aberto�ao�desvio�sobre/com/em�arte:�
resquícios�de�gargalhadas�da�vitalidade�
em�diálogos�descolados�no�WhatsApp 



98

-2
*2

�$
%(

57
2�
$2

�'
(6

9,
2�
62

%5
(�
&2

0
�(
0
�$
57

(

Ficções Insurgentes
Juliana, Milene, Raquel e você

Juliana Liconti

Jogo aberto ao desvio sobre/com/em arte: resquícios 
de gargalhadas da vitalidade em diálogos em�aplicativo�
de�comunicação�virtual

Milene Duenha

Resumo: Esse texto não é um texto e é um texto: um jogo-
diálogo. Foi escrito por meio de conversas via aplicativo de
WhatsAppque seguem integralmente reveladas. Ora os
textos são copiados do aplicativo e colados nesse arquivo,
ora são trazidos como QR Code, devido a limitação de
espaço. Abordamos o tema da alegria, testando seu vínculo
com o riso, a gargalhada, o desejo e a potência de agir a
partir de perguntas emergentes e desdobramentos em
conversa, sem estabelecer de antemão os rumos dessa
escrita. Acolhendo a proposição de uma escrita
performativa, apresentamos o jogo como possibilidade de
partilha e uma relação entre arte e desvio em possíveis
conexões com a produção de vitalidade.

20:40

20:33 

Pá e bola não pode ir pro texto
final�hein?

Concordo com tudo. Acho que podem
ter escritas mais longas e acho que
devem ser mantidas as conversas pá
e bola.

Raquel Purper

20:42

Raquel Purper 

Palavras-Chave: Arte; Desejo; Jogo; Partilha; Potência
20:40

20:40

Milene Duenha

20:45Perfeito.

Raquel Purper

20:45 

Raquel Purper

20:44Adoro síntese!

Juliana Liconti 

Hahahaha 20:43 

Milene Duenha

20:42Kkkkk

Puxa, pensei que podia ser nossa epígrafe.

Pá�e�bola�não�pode�ir�pro�texto�final�hein?

Juliana Liconti 

Raquel Purper

20:45

Nem lembro da onde veio essa expressão! Não falava
(escrevia) há séculos!

Raquel Purper

20:49

Talvez, possa ser uma escrita com palavras em desuso,
ficaria�supimpa,�hehehe.

Milene Duenha

20:49

Juliana Liconti 

Pode ser que achemmequetrefe, mas eu me amarro.
20:49

Raquel Purper

Ou que achemmais antigo que o Ariri Pistola! 20:49

Milene Duenha

Riso à moda antiga, com a mão na boca, hihihi. 20:50

Que�nada,�vai�ficar�joia�(vixe,�no�tempo�em�que�jóia�era�
utilizada,�ela�levava�acento,�e�agora?)

20:50

Juliana Liconti 

Agora acho que não, porque é ditongo crescente,
mas�como�a�gente�acompanha?�É�tanta�parafernália
que inventam.

20:50

Raquel Purper

Sinto que processos que envolvem busca de vitalidade
podem também estar ligados a busca da alegria, do riso
solto, da gargalhada. Vitalidade também é alegria, bom-
humor�(será�que�ainda�tem�hífen?).�Será�que,�ao�soltarmos�
gargalhadas,�nossa�potência�de�agir�aumenta?

20:51

Milene Duenha

Vamos�recorrer�a�Spinoza,�filósofo�das�antigas�que�
trata dos afetos para ver se essa informação
procede.

20:52

Olha que bacana isso que ele diz na prop. 11, parte III da
Ética (2009 [1677]): "Vemos, assim, que a mente pode
padecer grandes mudanças, passando ora a uma perfeição
maior, ora a uma menor, paixões essas que nos explicam os
afetos da alegria e da tristeza. Assim, por alegria
compreenderei, daqui por diante, uma paixão pela qual a
mente passa a uma perfeição maior. Por tristeza, em troca,
compreenderei uma paixão pela qual a mente passa a uma
perfeição menor. Além disso, chamo o afeto da alegria,
quando está referido simultaneamente à mente e ao corpo,
de excitação ou contentamento [...]". Acho que gargalhada
cabe�nisso�também,�não?

Milene Duenha

20:52
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Juliana, Milene, Raquel e você

Juliana Liconti 

Eu fiquei um tempo me debruçando sobre esta questão e
não cheguei em uma única resposta. Vou tentar descrever o
movimento do meu pensamento. 20:53

A primeira resposta, mais imediata: vocês conhecem Yoga
do�Riso?�É�uma�prática�concebida�na�década�de�90�por�um�
médico indiano, Madan Kataria, e a esposa, instrutora de
Hatha Yoga, Madhuri Kataria (preciso pontuar que demorei
um tempo procurando o nome dela, enquanto o dele
aparece em todos os sites). A Yoga do Riso combina
exercícios de respiração da Yoga com mímicas a fim de
potencializar a passagem do riso falso para o verdadeiro. A
prática ampara-se na constatação científica de que o
cérebro não diferencia o riso forçado do espontâneo,
produzindo os mesmos benefícios corporais, como a
liberação de hormônios que causam bem-estar, a endorfina
e a serotonina (REDAÇÃO LUZ DA SERRA, 2010). 20:54

Ou seja, da perspectiva da Yoga do Riso, rir produz
momentos felizes, mas será que isso equivale a dizer que
gargalhar aumenta a potência de agir, como a definição de
alegria�de�Espinosa?�A�Milene�sagaz�e�rapidamente�citou�a�
Ética. O trecho escolhido diferencia alegria de tristeza, tendo
como parâmetro a perfeição maior e menor. O que para mim
inicialmente soou abstrato. Lá fui eu buscar em minha
prateleira o livro que é uma seleção de textos de Spinoza
(1983), entre eles a Ética. O rasgo na capa e as folhas
amareladas me lembraram que eu o comprei numa manhã
de sábado na famosa Feira da Ladra, em Lisboa, Portugal.
Lembrar deste acontecimento, que agora já data mais de
seis anos, produziu uma sensação de contentamento.

20:54 

Nas definições I, II e III da parte III, daÉtica, Spinoza (1983,
p.176) explica que a causa adequada é “aquela cujo efeito
pode ser clara e distintamente compreendido por ela”; a
inadequada, por sua vez, é “aquela cujo efeito não pode ser
conhecido por ela”. Na sequência, afirma somos atives
quando somos a causa adequada, “qualquer coisa que pode
ser conhecida clara e distintamente apenas pela nossa
natureza” e passives quando acontece algo do qual não
somos a causa principal. Segue declarando que as afecções
do corpo podem ter sua potência de agir aumentada ou
diminuída e que, quando somos a causa adequada de uma
afecção, ela pode ser denominada ação e em outras
situações o nome correspondente é paixão.

20:54 

Vocês já sentiram uma movimentação interna intensa, como
se coisas estivessem se desorganizando para construir uma
outra coisa e você não consegue emitir uma palavra sequer
porque�está�tomada�pela�sensação?�Aos�poucos�emergem�
pensamentos embrionários e tênues, a sensação é de que
qualquer movimento brusco pode fazê-los evaporar, pois
bem, foi isso que eu senti lendo as citações acima. Lembro
de pensar: isso tem a ver com performance. Não consegui
formular mais que isso.

20:55 

Abri o livro do escritor português Gonçalo Tavares (2013),
Atlas do Corpo e da Imaginação , li o sumário e fui
convocada pela parteO corpo no mundo, mais
especificamente a subdivisãoLigação e desejo. Diz Tavares:
“O�desejo�fala,�nós�ouvimos.�O�desejo�age,�nós�assistimos
[...] é o desejo que a cada momento determina o controlo que
aparentemente temos sobre ele” (2013, p.153-154). O autor,
então, diferencia desejo e prazer a partir da interlocução com
Deleuze e Parnet. O prazer tem por finalidade a saciedade e
opera por falta, sempre há algo a ser obtido. Já o desejo é
insaciável. Ao desejo nada falta, é força criadora, não se
submete a prazeres momentâneos. Tavares (2013) avança a
discussão para o conceito de afeto, por meio da leitura de
Deleuze sobre Spinoza, e define: “os afectos são
movimentos que sentem” (2013, p. 156). Os afetos ligam-se
aos corpos produzindo dois efeitos: a tristeza, quando a
potência de agir é diminuída, e a alegria, quando a
capacidade de ação é aumentada. O autor ainda acrescenta:
“ligações tristes são as impostas pelo exterior, ligações
alegres as que resultam do desejo do indivíduo, eis outra
formulação possível” (2013, p.157). Portanto, parece que o
desejo�é�a�força�criadora�que�experimenta�por�nós,
estabelecendo relações entre corpos e afetos que podem ser
ora tristes, quando a causa é inadequada, isto é, externa e
imprecisa, ora alegres, quando a causa é adequada,
resultado do desejo. O prazer, neste sentido, embora
produza�satisfação,�é�uma�ligação�triste�porque�se�constrói�
pela falta de algo ausente, externo.

20:55 

[Quando eu decidi abrir o livro de Gonçalo Tavares, o meu
objetivo era retomar a leitura de uma outra parte do texto,
mas, ao ler o sumário, outro pedaço, que eu não havia lido,
me atraiu e calhou de ser uma reformulação do que eu
acabara de ler. Confesso que essas pequenas
sincronicidades da vida me encantam!] 20:56 

Estas leituras, apesar de teremmovido meu pensamento,
soavam insuficientes para responder à pergunta se a
gargalhada aumenta a potência de agir, afinal, ela poderia
estar associada ao prazer em vez do desejo. 20:56 

Recordei-me�de�outro�filósofo,�Henri�Bergson�(1983),�que�
escreveu O Riso. Logo no começo do livro ele começa a
cercar a noção de riso a partir do que o produz. Afirma que a
comicidade�é�algo�próprio�da�condição�humana�e�que,
mesmo quando rimos de um animal ou objeto, rimos do que
neles percebemos como humano. O autor também propõe
que para o riso acontecer precisa existir uma certa
insensibilidade de quem ri, que se coloca como ume
observadore distanciade. Estas observações criaram sentido
para mim ao lembrar de uma expressão que as pessoas
costumam dizer quando algo ruim acontece: “daqui há
algum�tempo�nós�vamos�rir�de�tudo�isso”,�isto�é,�naquele�
momento há muitas sensações envolvidas, rir não é uma
possibilidade, mas o tempo vai distanciar a situação e assim
ela se tornará risível. 20:56
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Esta ideia de jogo como excesso de vitalidade éperfeita,
tanto para pensar a pergunta da Raquel, quanto para discutir
as�questões�que�estão�em�relevo�no�encontro�entre�nós.�
Talvez gargalhar em si não aumente a potência de agir,
considerando�as�observações�de�Bergson�sobre�o�que
costumeiramente provoca o riso.Porém, e se gargalhar for
uma�escolha,�um�jogo,�uma�proposição? 20:58

Gargalharei durante uma hora. 20:58

A proposição ou regra do jogo cria uma limitação que
possibilita uma experimentação. E, para retomar o Spinoza
novamente, a potência de agir (alegria) é aumentada quando
somos a causa adequada. Além disso, uma questão

Juliana Liconti

20:59

importante para o aumento da potência de agir é o fato de
que, tanto um jogo quanto uma proposição não operam por
falta, não há uma imposição dada por uma ausência, trata-se
de uma escolha voluntária pela experimentação do desejo.

Nós,�Raquel,�Milene�e�Juliana,�definimos�em�nossa�primeira
reunião, realizada por dispositivo de videochamada, no dia
07 de junho de 2020, que a escrita deste texto se daria pelo
WhatsApppor meio da combinação de momentos
assíncronos e síncronos. O primeiro encontro síncrono foi
marcado para hoje, 11 de junho, feriado de Corpus Christi, às
16 horas.

21:00

[Início da primeira conversa síncrona] 21:04

Oi gente, prometo que ficarei quieta, como vocês devem ter
percebido, eu me empolguei um pouco, rsrsrs.

21:04

Raquel Purper

Sim! Muitas reflexões pertinentes e cheias de entusiasmo.
Estou pensando aqui em como continuar com esse
diálogo e com essa escritapulsãodevidaque se apresenta.

20:04

Fiquei�com�vontade�de�ir�a�Bergson�para�ler�mais�sobre�o�
riso, depois pensei em Nietzsche e em sua vontade de
potência… 21:05

Nietzsche (2010 [1901]) aborda a vontade de potência
como vida e a relaciona também com o prazer (elemento
que a Juliana já mencionou aqui). Esse sentimento de

21:05

prazer revela uma resistência vencida. Neste sentido,
podemos pensar na vontade de potência atuando na
dissolução dos obstáculos e buscando o bem-estar, o
prazer.

Uau!!! Quanto desdobramento. Será que posso colocar umgif 
que�vi�hoje�para�ilustrar�minha�sensação?��Vou�arriscar:�
https://twitter.com/marceloprr1/status/12699078249157550
08?s=20

Milene Duenha

Marcelo on Twitter
"Eu estudei errado a minha vida toda...

21:06 

Raquel Purper

21:07 

Sensacional. 21:07 

Juliana acaba de gerar um momento de ternura, pois tenho
verdadeira paixão por cachorros.

Raquel Purper
Milene acaba de
aumentar minha
potência de agir.

21:08

Juliana Liconti 21:07 

21:09

Não satisfeita, voltei ao Tavares (2013). Na parte que aborda
jogo e ficção. Começa afirmando que o jogo
costumeiramente é composto por regras e que elas
fornecem uma liberdade de experimentação. Em seguida, ele
começa a estabelecer um diálogo com Umberto Eco, o jogo
trabalha com um tempo no qual uma situação fictícia
adquire um caráter de urgência e necessidade, o que Eco
encara como um desperdício são. A escolha da palavra
desperdício me remete a capitalismo. Somos eficientes
quando produzimos, quando contribuímos para a geração de
riquezas.�O�jogo,�ao�contrário,�é�uma�distração�da�lógica�
produtiva, a construção de um tempo-espaço fictício. 20:57

Tavares (2013) retoma a ideia de desperdício para associar
jogo à vida e morte. Sendo o jogo um desperdício de
energias, é “uma prova maior da existência” (2013, p. 284),
visto que na morte não há energias a serem desperdiçadas.
E conclui: “Um corpo vivo que joga diz aos outros – tenho
tanta energia (isto é: estou tão vivo) que até a posso
desperdiçar” (2013, p. 284). 20:58

A�partir�dessas�observações�de�Bergson�(1983)�alguns�
pensamentos me ocorreram, mas eu os exponho aqui como
quem lança perguntas, pois não tenho uma reflexão
aprofundada das obras de nenhum desses autores. A
pergunta da Raquel fez emergir um devir-cadela farejadora
em mim, guiada por intuições, eu fui sorteando leituras e
criando conexões. Será que essa insensibilidade que
Bergson�comenta�tem�a�ver�com�as�afecções�que�não�
aumentam nem diminuem a potência agir, conforme
menciona�Spinoza�(1983)�no�Postulado�I?

20:56

Clique
aqui

Clique
aqui

GIF

Confabulações 
sobre o desejo
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Raquel Purper

Entendi, Juliana. De fato, penso que as pessoas, de modo
geral, nem sabem o quanto de energia real possuem, pois
não acessam a sua totalidade nunca. Em razão disso, o
desperdício não vem de um total, já vem de uma parte. Por
isso, penso ser urgente pensar em promover processos de
vitalidade para que, pelo menos, as pessoas possam
experimentar�ter�acesso�a�sua�própria�totalidade�de�
energia vital. 21:11

Se chegarem a isso, vão se tornar
jogadories nates, dispostes a viver
na ludicidade. 21:12

Também penso ser um processo inesgotável. Acho que
acessar�a�totalidade�da�energia�de�um�corpo�é�utópico�sim,�
mas acredito que processos que envolvem a busca pela
vitalidade possam ampliar os limites de acesso a esta
energia. Digamos assim: uma pessoa não imagina a energia
vital que tem e se surpreende quando acessa um "algo a
mais", até aquele momento desconhecido. Algo mudou.
Isso não quer dizer que, mesmo tendo expandido o limite, a
energia vital não vá voltar a ser como um dia foi.

Raquel Purper

21:13

Juliana Liconti 

Será que é possível acessar a totalidade
da�energia�vital?�Porque�no�processo�de�
busca, o corpo vai se transformando,
logo, suas potencialidades se
transformam junto, a mim parece um
processo inesgotável. 21:12

Concordo e muito com a necessidade de promoção de
processos de vitalidade porque, embora o corpo na nossa
sociedade tenha passado de renegado à cultuado, a
experimentação é predominantemente funcionalista,
relacionada�a�estereótipos�de�beleza�inalcançáveis,�quando,
a�vitalidade�parece�estar�mais�próxima�não�do�corpo�que�eu�
não tenho e preciso cultivar para ficar parecida com a
modelo do Instagrame sim com o corpo que eu tenho aqui-
agora. Fazer experimentações que podem ser simples e
cotidianas, mas que de alguma maneira desacostumem
meus modos de agir, como passar um tempo prolongado
contemplando algo à primeira vista banal. 21:13

Juliana Liconti 

Milene Duenha
Gostaria de retomar a questão do jogo, pois percebo que a
vitalidade pode ser alimentada na relação entre corpos
(não necessariamente humanos). Será que prosseguimos
em�outro�momento? 21:14 

[Início da segunda conversa síncrona] 21:14

Oi meninas. Chegando...
Como fui eu que propus a retomada na questão do jogo,
fiquei matutando o que surgiu em nossas discussões e
desenhei duas questões como proposta de continuidade,
não sei se contempla, mas podemos ir refinando (no
gerúndio mesmo). Lá vão: 1. Como o jogo pode operar como
campo de partilha de potências, no qual não é somente

um

que�ri,�mas�todes?�2.�Se�o�jogo�propõe�desvio�e�se�dá�como�
desejo de experimentação, que jogos de convite ao desvio a
arte�tem�produzido?�
Aí, para não lançar a bomba e sair correndo, fui atrás de uma
referência para dar andamento e também relativizar um
pouco, o Huizinga no livro Homo Ludens.
Huizinga (2000, s/p.) diz que “o jogo é mais do que um
fenômeno�fisiológico�ou�um�reflexo�psicológico.�Ultrapassa�
os�limites�da�atividade�puramente�física�ou�biológica”.
Também não está sempre ligado ao riso, se tomarmos uma
oposição frequente entre riso e seriedade. Esse autor
lembra, por exemplo, que um jogo entre crianças pode ser
muito sério.Outro fator para complexificar nossa discussão
aqui pode ser percebido na indissociação que Huizinga
(2000)�faz�entre�jogo�e�qualquer�atribuição�analógica�que�
define dimensões morais relacionadas a virtudes, como o
próprio�autor�coloca:�“Quanto�mais�nos�esforçamos�por�
estabelecer uma separação entre a forma a que chamamos
"jogo" e outras formas aparentemente relacionadas a ela,
mais se evidencia a absoluta independência do conceito de

Milene Duenha

21:15

jogo. E sua exclusão do domínio das grandes posições
entre categorias não se detém aí. O jogo não é
compreendido pela antítese entre sabedoria e loucura, ou
pelas que opõem a verdade e a falsidade, ou o bem e o mal.
Embora seja uma atividade não material, não desempenha
uma função moral, sendo impossível aplicar-lhe as noções
de vício e virtude” (HUIZINGA, 2000, s/p.). Por outro lado, o
autor reconhece que a vivacidade e a graça estão ligadas
às formas primitivas do jogo.

Raquel Purper

Voltando à questão da Juliana sobre o jogo como excesso
de vida, fico pensando, primeiramente, no que Tavares
quer dizer, exatamente, com excesso�de�vida?�Talvez�uma�
ideia�de�vida�que�transborda?�Você�saberia�me�dizer,�
Juliana? 21:09

Juliana Liconti

Ele não usa exatamente esta palavra. Ele diz que um corpo
que joga tem tanta vida que pode desperdiçar. Talvez
excesso não seja a melhor palavra para se referir a isso, mas
ele�constrói�esse�pensamento�a�partir�da�noção�de�Eco�de�
que o jogo instaura um tempo-espaço em que coisas
fictícias adquirem status de necessidade e urgência e que
isso�seria�um�desperdício�se�pensarmos�pela�lógica�de�que�a�
seriedade é a "tendência verdadeira" da sociedade e o lúdico,
o desvio. Então, quem joga, tem tanta vida que pode
desperdiçar energia. Ele, inclusive, constata que socialmente
tende-se a poupar energia, desperdiçar pouca energia, o que
gera morte. Uma ideia de morte-em-vida. O jogo produz mais
vida ao desperdiçar energia, já que desejo, na perspectiva de
Deleuze, não se esgota e não tem objetivo externo a ele, é
puro movimento de experimentação, como o jogo pode
proporcionar. 21:10

Clique
aqui

Mexerica:
Uma
Co-incidência 
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Que�jogos�de�convite�ao�desvio�a�arte�tem�produzido?
Dentre todas as questões propostas, esta foi a que mais me
mobilizou. Aqui, na pergunta da Milene, o que mais me
desperta interesse é o desvio. Convite ao desvio. O que é o
desvio?�Mudança�de�direção�ou�de�posição?�A�arte,�por
natureza,�constitui-se�em�desvio?�Acredito�que�sim.
Segundo Ernst Fischer, em seu livroA Necessidade da Arte  
(1983), a função social da arte é mostrar o mundo como um
lugar passível de mudança e a função dê artiste é ajudar a
mudá-lo. Sendo assim, ê artiste, então, não seria e
responsável�principal�pelo�convite�ao�desvio?�E�de�que

Raquel Purper

modo esses jogos de convite ao desvio podem acontecer
hoje,�agora,�no�contexto�atual?�Será�que�ê�artiste�precisa
convidar a si mesme ao desvio ou será que esse convite é
direcionado�ao�público?�Quem�joga�com�quem?�Jogamos
juntes�ou�separades?�Aqui,�aparece�também�uma�outra
possibilidade de reflexão apontada pela Milene. O jogo pode
operar�como�campo�de�partilha�de�potências?�Penso�que�se
essas potências se unem num jogo para compor um desvio
sim. E vocês, o que acham?

21:16

Juliana Liconti
Juliana Liconti

Também fui convidada pela pergunta 2. Eu sinto que uma
experimentação que convide a parar e sentir já produz um
desvio da mobilização infinita em que estamos imerses.
Nestes tempos de confinamento as vezes eu me pego
extremamente capturada pelo funcionamento sistêmico da
dívida/falta. Preciso fazer isso, tenho que ler aquilo, ainda
não fiz isso etc. E essas várias "obrigações" me deixam
ansiosa ao ponto de eu não conseguir concluir nada porque
eu começo a fazer algo e penso: "mas eu devia estar
fazendo essa outra coisa" e fico neste ciclo vicioso pulando
de uma atividade para outra. Quando eu paro e percebo o
que está acontecendo comigo mesma, eu deito no chão, fico
em�silêncio,�tento�ficar�o�mais�imóvel�possível,�fecho�os�
olhos, observo a respiração. Começo a me mover
lentamente, começando pelas extremidades, logo estou
dançando, movendo o corpo por inteiro. Transformo as
minhas�sensações.�Produzo�um�desvio�nelas?�As�sensações�
estavam caminhando em uma direção, uma direção da
tristeza, e eu decido desviar esse processo. Criando uma
limitação a mim mesma: a imobilidade. Isso temme ajudado
muito. Quando termino esse processo, me sinto viva
novamente.

21:16

Queria contextualizar um pouco melhor a questão 1, pois
apareceu aqui a possibilidade de desvio e as citações que
mencionam o desejo. Isso tudo me remete ao problema do
insaciável, de um sem limites que pode, em última instância
ser potência de vida parauns em detrimento da alegria de
outres. Não sei se consigo ser explícita nisso, mas a noção
de partilha mencionada antes vem daí, de uma baliza, uma
ética das relações em uma tentativa de não rir sozinhe.
Quero me desculpar se operei isso de algum modo.

Milene Duenha

21:17

Me parece que a Juliana revelou um pouco do que a Raquel
traz como questão, a invenção de um jogo íntimo de
produção�de�potência�em�si.�Pode�colocar�coração? 21:18

Juliana Liconti 

Também�tive�essa�impressão�e�nós�estávamos�escrevendo�
ao mesmo tempo.

21:18

Sim, Milene. Esta semana me peguei extremamente raivosa
por uma situação que ilustraria a sua colocação. Sinto que,
em nossa sociedade, não há limites quando alguém deseja
algo. Eu devo ficar em casa neste momento devido a uma
pandemia que assola o país, no entanto, o comércio abre e
o desejo de consumir leva as pessoas às ruas. Isso pode
gerar potência de vida para as pessoa que resolveram
saciar seu desejo, no entanto, me gera infelicidade e
irritação pela irresponsabilidade do ato. Não existe partilha.
Não estamos jogando juntes neste momento da nossa
existência. Como eu queria rir com todes quando tudo isso
passar.�Mas�será�possível?�A�ética�das�relações�já�não�
estará ferida demais para isso?

Raquel Purper

21:19

O depoimento da Juliana me fez pensar em uma das
questões que eu mesma coloquei: será que ê artiste deve

21:19

convidar�a�si�mesme�ao�desvio?�Eu�acredito�ser�primordial�
que este convite aconteça para si antes de ir para outres. Eu
tenho me convidado ao desvio a partir do ato da meditação.
Eu reservo uma hora do meu dia para isso. Eu interrompo
minha rotina para olhar para dentro, para entrar em contato
com as sensações, para cuidar de mim. Em muitos
momentos, a meditação contribuiu para uma virada total na
minha energia. Ela tornou-se muito potente e necessária
neste momento de vida. Ela não constitui-se como uma
demanda na minha rotina. Ela tornou-se um momento de
rendição em meio ao caos.

Juliana Liconti
Acho que idealmente a arte se constitui um desvio, mas nem
tudo que se autodenomina arte produz desvio. Porque essa
palavra arte é usada em contextos tão diferentes ao ponto
de alguns serem quase opostos a outros. Existem modos de
produção que se afinam perfeitamente com as demandas de
mercado, são pensadas enquanto produto e ainda assim se
autodenominam arte. Estas, a meu ver, não produzem
desvio, pois são mercadorias. A arte para ser desvio, na
minha concepção, precisa estar associada a práticas
anticapitalistas, no sentido de produzir momentos não

21:19

Além disso, ele coloca que “[...] o jogo é
uma função da vida, mas não é passível
de�definição�exata�em�termos�lógicos,
biológicos�ou�estéticos.�O�conceito�de�
jogo deve permanecer distinto de todas
as outras formas de pensamento
através das quais exprimimos a
estrutura da vida espiritual e social.

21:15

21:12

Teremos, portanto, de limitar-nos a descrever suas principais
características” (HUIZINGA, 2000, s/p.). O que pensam
dessas questões colocadas, dessa delimitação de jogo de
Huizinga e suas relações com o riso, a presença do jogo na
sociedade�e�sua�possível�ligação�com�a�potência�vida?� 21:15

Clique
aquiMeta Ficções
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Sim, me parece que não há garantias de que uma produção
de arte (independentemente de ser arte-mercadoria ou não)
carregue em si a criação de desvio, uma vez que esse seu
aspecto, quando perceptível nas artes presenciais, se
evidencia como algo que se dá no "entre", entre proposição
e corpos. Mas pode ela ser convite com potencial de
produção�de�desvio�na�relação?�Recordo-me�aqui�do�que
Virgínia Kastrup (2007; 2014) trata sobre cognição inventiva
atribuindo à arte o potencial de criar uma surpresa, uma
suspensão no regime habitual da atenção que, por
consequência, direciona à invenção de outros caminhos
cognitivos. Se isso não é entendido como desvio, não
conheço de fato, o que mais pode ser. Ao considerar essa
possibilidade, podemos sim discutir estratégias de criação
que se voltam ao desenvolvimento de uma proposição
artística capaz de convidar ao desvio, mas sem a petulância
de achar que controlamos a recepção da experiência e que
o que se pretende com o trabalho sempre estará garantido.
Enfim, acabo me repetindo nisso porque fiquei um tempo
pesquisando e questionando o nível de previsibilidade da
recepção nas artes performativas, mas também posso estar
desatualizada diante de tantas novas tecnologias de
mapeamento. Se retomarmos o modo como Erin Manning
(2019) descreve a arte, como algo que está sempre
acionando o "mais-que" do objeto percebido, o investimento
na expansão das possibilidades das coisas, das situações,
dos corpos, a tentativa dedesobviaro que está posto,
podem ser pistas.

Milene Duenha

21:25

Juliana Liconti 

Acho�ótimo!�Toda�arte�potencialmente�pode�produzir�desvio�
na experiência de fruição, mas a arte que busca o desvio
como caminho possui mais quantidades potenciais de
desvio do que as que assimilam, sem problematizações, as
exigências do campo da produção cultural.

21:26

Milene Duenha
Se pensarmos que vivemos em uma sociedade competitiva
que�tem�foco�nas�conquistas�individuais,�na�lógica�do�
empreendedor de si, como bem lembra Vladimir Safatle no
livro Circuito dos Afetos (2016), isso que você coloca sobre
o que pode produzir desvio temmuito fundamento. Aparece
aqui outro fator a ser considerado que é a evidenciação do
que é alvo de desvio, pois até os meios mais cooptadores
podem se valer de uma ideia de desvio, como algo que foge
um pouco da norma. Imaginem o que é essa explosão da
profissão de digital influencer?

dificuldade�em�operar�uma�lógica�de�partilha�a�partir�da�
percepção de que a ação de um corpo reverbera nos demais
corpos, me parece que voltar a atenção à uma dimensão

ser um pouco mais salutar e, talvez, possa impedir que não
nos roubem mais potência do que já nos têm sido roubada.

internet, ummodo de nos prender a atenção. Uma pessoa
cria um canal de divulgação de vídeos e alimenta redes
sociais diversas a partir de sua presença, de uma
personalidade capaz de convencer outras pessoas a
seguirem-na. Com isso, também consegue convencê-las a
consumirem determinados produtos. Cadadigital influencer 
é ume empreendedore. O modo de nos fisgar aparece,
muitas vezes, como algo que flerta com uma ideia de desvio,
de subversão. Uma das consequências do uso desse poder
persuasivo é, dentre outras tantas catástrofes, o consumo
excessivo, a necessidade de se comprar qualquer coisa, e
que justifica a aventura em umshopping centerem meio a
uma pandemia. Enfim, fui longe demais (sempre tive vontade
de questionar essa atividade e outras semelhantes em um
artigo). Mas retomando oproblema do indivíduo, da

21:28

mais�micro,�de�nós�mesmes,�sem�muitas�pretensões,�pode�

Juliana Liconti 

Estou com essa sensação de novo... é quando algo está se
criando emmim. Agradeço por essas conversas .�AindD�
Qão�tenhR�outras�palavras,�mas�elas�estão�se�formando,�
estou�sentindo.

Pois é, me parece que arte carrega esse potencial, mas
outras dimensões também podem fazer isso. Aqui estamos
em um processo de desdobramentos em palavras de todas
essas sensações e percepções, e ainda assim há um
caráter provocador, alargador dos sentidos. Compartilho
essa sensação e acredito que muitas dessas provocações à
percepção se dão diante do convívio, da relação. Assim,
ainda sigo apostando no jogo e no que pode emergir entre
os corpos, mesmo que remotamente.

Milene Duenha

21:29 

Até porque tenho uma dificuldade absurda de fazer
qualquer coisa sozinha. Sempre aposto na potência da
junteza. Obrigada por estarem juntas nessa escrita!!! 21:30

Juliana Liconti 

A agitação interna inicial tomou uma forma (em processo)
que vou compartilhar com vocês. A questão que a Milene
trouxe de que a potência de vida dealguns pode diminuir a
de outres é muito pertinente de ser pensada, mas, para me
dedicar a isso, considero importante diferenciardesejo de
consumo. A psicanalista Suely Rolnik (2007) entende desejo
como uma força criadora que constitui a subjetividade em
contínuo processo de simulação – territorialização,
desterritorialização e reterritorialização. No entanto, Rolnik
afirma que o desejo tem sido sistematicamente cafetinado,
isto é, convertido ao consumo. Esse processo de
cafetinagem, segundo a autora, ocorre porque a
subjetividade tende a se anestesiar com o consumo por não
suportar o desassossego que a desterritorialização
provoca.

20:29

Juliana Liconti

21:19

produtivos, não eficientes.Por outro lado, sendo uma obra de
arte um corpo, seja ela duradoura (como uma escultura) ou
efêmera (como uma performance), tem a capacidade de
afetar e ser afetada. Isso implica dizer que ela se constitui
enquanto processo inacabado que se atualiza a cada
encontro. Neste sentido, não está predeterminado se uma
obra de arte vai produzir desvio ou não, pois depende da
maneira que cada pessoa vai se relacionar com ela. Uma
obra de arte é sempre um acontecimento relacional porque a
testemunha participa do processo de criação no ato de
fruição.

Há sempre uma novidade na
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Acontece que o funcionamento hegemônico da nossa
sociedade (branca, patriarcal, capitalista) condiciona as
pessoas brancas e de classe média a saber de tudo o tempo
todo, ou pelo menos a ter opinião sobre tudo, e, quando
simplesmente ninguém sabe de nada, isso produz vazio,
desconforto. Rolnik (1997) explica que essa sensação de
vazio para uma subjetividade que se agarra a uma suposta
identidade é aterrorizante, então, para manter a ilusão de
controle da situação, opta-se pela anestesia e o sedativo
preferido do capitalismo é o consumo. Por isso o exemplo
que a Raquel forneceu – das pessoas saindo para consumir
– não é sinônimo de manifestação do desejo, mas de
subjetividades fragilizadas que não suportam o
desassossego (desterritorialização) que a pandemia tem
produzido. O consumo é o desejo capturado, cafetinado.
Essa nossa manifestação não aumenta a potência de agir
porque�na�lógica�do�consumo�a�felicidade�está�em�algo�que�
eu não possuo e por isso sempre inatingível. Enquanto ao
desejo�nada�falta,�cria�territórios�com�o�que�tem.

21:31

Juliana Liconti

Juliana Liconti 

Esta imagem é um imã de geladeira que acompanha o livro
Esferas da Insurreição (2018) de Suely Rolnik. Resolvi
compartilhá-lo aqui porque a meu ver há nele pistas do papel
da arte em processos produção de vitalidade. O primeiro
lembrete me parece a força motriz. Todos os outros
dependem dessa primeira operação.Desanestesiaré dar
tempo-espaço para sentir. Um corpo vulnerável é aberto,
disponível. Trata-se justamente de um processo de
reconexão com o sensível que é a matéria-prima da arte.

Sinto que os processos que descrevemos – a meditação da
Raquel e a minha imobilidade-mobilidade para transformar a
ansiedade – são processos de desanestesiamento, que nos
permitem maior conexão com o aqui-agora, com o sentir. E
essas�ações,�aí�falo�por�experiência�própria,�aumentam�a
minha potência de agir e até onde posso vislumbrar não
violentam a existência de outras pessoas. O consumo, por
outro lado, além de propiciar o descarte e produzir lixo, o que
violenta muitas existências humanas e não-humanas, está
inserido em uma cadeia produtiva que na maioria das vezes
depende da exploração de existências humanas e não-
humanas para lucrar. 21:32

Juliana Liconti
Voltando agora a questão “como o jogo pode operar como
campo de partilha de potências, no qual não é somenteum
que�ri,�mas�todes?”,�o�jogo�a�meu�ver�instaura�uma�situação�
relacional, até é possível jogar sozinhe, mas não tem graça.
Volte meia tenho combinado com familiares e amigues de
fazer noites de jogos. Dicionário,stop, a cidade dorme,
adivinhação�de�histórias�a�partir�de�perguntas�são�alguns�
dos jogos que tenho praticado remotamente e presencio
adultes com vitalidade de crianças. Também criei o jogo-
programa que compartilho abaixo e jogá-lo tem sido muito
divertido. 21:32

Juliana Liconti 

Hoje, no dia 27/06/2020 nos reunimos para organizar o
modo de apresentação dessa conversa e encontrar uma
síntese dela para encerrar/continuar a discussão. Decidimos
trabalhar em um documento peloGoogle Docs para que
pudesse�ser�um�só�texto.�Enquanto�uma�retomava�as�
conversas, verbalizando uma síntese, outra anotava no
documento. A terceira pessoa reunia as imagens da
conversa para transposição em documento a ser
encaminhado para a submissão.

Milene Duenha

21:45

O momento que estamos vivendo é o melhor exemplo
possível. A pandemia de Covid-19 forçou toda uma
reorganização social. Fez com que as pessoas mudassem
suas rotinas, seus modos de vida e, quanto mais o tempo
passa, mais percebemos que o tão aguardado momento
pós-pandemia�tem�escapado�de�qualquer�tentativa�de�
previsão. Essa incerteza, esse não saber o dia de amanhã,
que�logo�que�começou�a�quarentena�aqui�no�Brasil�foi
bastante intenso, é a desterritorialização. Quando de repente
um�território�conhecido�rui�debaixo�dos�nossos�pés�e�
ficamos completamente desorientades. Esse processo é
desconfortável�porque�se�caracteriza�pela�saída�do�território�
conhecido.

21:30

21:32

Clique
aqui

Fluxo de processo
e Tutorial de jogos
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Retomada e considerações: 

Na nossa primeira reunião online mapeamos, a partir de
nossos contextos e desejos, qual pergunta nos contemplaria
coletivamente; qual jogo queríamos jogar nesta escrita; e
qual processo produziria vitalidade. Ao aceitar o convite para
uma experiência menos arraigada em formatos acadêmicos
reiterativos de sistemas de manutenção de poder, decidimos
escrever o texto integralmente em um grupo deWhatsApp
(que não deixa de ser um sistema de manutenção de poder,
mas por sua popularidade, agilidade e informalidade nos
pareceu uma escolha provocadora da percepção).

Optamos por escrever a partir de questões que, por sua vez,
geravam outras perguntas: um processo dere-perguntação.
“Até que ponto conseguiríamos nos manter nas regras da
submissão�da�publicação?”�Isso�foi�uma�questão�recorrente�
que nos onerou sobremaneira com escritas, revisões,
reescritas e reiterações. Queríamos conversas longas, mas
também conversas “pá e bola”. A partir disso, trouxemos
palavras em desuso. A gargalhada surgiu. Começamos a
pensar se a gargalhada poderia aumentar a potência de agir.
Spinoza foi trazido ao jogo para nos auxiliar: a alegria está
relacionada ao aumento da potência de agir. O
contentamento�é�também�potência?�Uma�busca�pela�prática�
da Yoga do Riso nos lembrou que podemos acionar o riso
sem alegria. A gargalhada poderia, então, ser provocada sem

Raquel Purper

alegria?�Esse�não-saber�nos�fez�tatear,�farejar�pistas.�A
sensação de desorganização e abertura de espaço para a
construção�de�outra�coisa�compareceu�em�nós.�Desvio�aceito.
Como as coisas se desorganizam na nossa percepção e
constroem�outras?�Será�que�isso�tem�alguma�relação�com�a�
performance?�Em�busca�de�outras�pistas,�a�imaginação�e�o�
desejo foram trazidos para pensar a relação corpo-mundo.
Tavares�nos�ajudou�ao�dizer�que�o�desejo�age�e�nós�assistimos:�
desejo é independente. Há diferença entre desejo e prazer.
Será, então, que a gargalhada não poderia estar mais associada
ao�prazer�do�que�ao�desejo?�A�ideia�de�riso�pode�nos�oferecer�
outras�pistas?�Bergson�foi�convocado�na�conversa:�o�riso�é�
fruto do distanciamento da situação. Tavares aparece
novamente para falar do jogo como algo que pode carregar um
excesso de vitalidade: este oferece uma liberdade de
experimentação. Então, gargalhar em si talvez não aumente a
potência de agir, mas gargalhar pode ser um jogo!
As nossas escritas aconteceram em momentos síncronos e
assíncronos (em meio às infinitaslives, preparação de aulas,
escrita acadêmica, invenções de novos modos remotos de
fazer/pesquisar arte que já administrávamos em condição de
isolamento devido à pandemia de COVID-19). Como continuar
uma�escrita�pulsão�de�vida?�Muitos�desafios�nesse�sentido.�
Nietzsche vem nos auxiliar falando da vontade de potência. Um
GIF consegue resumir a atmosfera dessa conversa síncrona.
Quem joga tem tanta vida que pode desperdiçar energia! Vagar
pelo�espaço,�deriva:�esse�é�o�jogo?�Retoma-se�a�questão�do�
jogo:�ele�pode�alimentar�a�vitalidade�dos�corpos?�Huizinga�vem
nos auxiliar com a definição de jogo.
Como o jogo pode operar como campo de partilha de
potências?�Que�jogos�de�convite�ao�desvio�a�arte�tem
produzido?�Crise.�Discussão�em�um�grupo�paralelo�de�
WhatsApp(Meta Ficções): vamos manter as conversas com
textos longos com citação de autores, ou é possível escrever
textos�curtos�com�caráter�mais�opinativo?�Quem�joga�como�

potência?�O�relato�de�como�operar�com�o�desvio�na�
instauração de um jogo aparece como possibilidade: deitar e
ficar em silêncio. Mas o insaciável nos perseguiu. Situação de
raiva. Desejo relacionado à ideia de insaciável e que garante
alegria de alguns em detrimento da alegria de outres.
É�possível�rir�com�todes?�Rolnik�vem�nos�auxiliar�com�seus�
Lembretes para uma contínua descolonização do inconsciente
em formato de imã de geladeira: há um desejo cafetinado,
cooptado para o consumo. Então a arte pode carregar
potência�de�descolonização,�de�desvio?�Nem�tudo�aquilo�que�
se diz arte produz desvio, não há garantias. Retomando a
questão do jogo como possibilidade de encontro e produção
de�potência.�Será�que�temos�que�ter�critérios�para�os�jogos?�
Vamos questionar as reiterações de poder que são
desvitalizantes?�Vamos�experimentar�jogos�que�potencializam?�
As reflexões e experimentações não param... Combinamos de
fazer a Yoga do Riso logo depois da entrega deste trabalho.

Escrita pós-revisão:
Não fizemos a Yoga do Riso ainda.

21:44

Juliana Liconti Milene Duenha

Raquel PurperVocê

Clique
aqui
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Sobre�as�pessoas�
integrantes�do�livro 



ADRIANA DE MOURA SOMACAL 

ADRIANA MARTINEZ MONTANHEIRO 

ADRIANA MOREIRA SILVA 

ADRIANA PATRICIA DOS SANTOS [DRICA SANTOS] 

AMANDA CARNEIRO FIGUEREDO 

ANA ALONSO 
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ANA CAROLINA CASTRO MALCHER 

ANAPAULA NEIS DORST

ANA SOCORRO RAMOS BRAGA 

ANDERSON LUIZ DO CARMO 

ANDRÉ DE SOUZA MACEDO 

ÂNGELA STADLER DE PAULA MACEDO 
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ANTÔNIA VILARINHO CARDOSO 

ARLETTE SOUZA E SOUZA 

BÁRBARA TELES CARDOSO 

CAROLINA DEMAMAN POMMER [CAROL POMMER] 

CAROLINE VETORI DE SOUZA 

CASSIA FERREIRA MIRANDA 
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CECÍLIA LAURITZEN 

CLEILSON QUEIROZ LOPES

CLEITON JUNIOR PEREIRA DA ROCHA 

CRISTIAN NAISSINGER LAMPERT 

CRISTÓVÃO DE OLIVEIRA CARRARO 

DAIANA ROBERTA SILVA GOMES [DAYANA ROBERTA] 
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DANIELA ROSANTE GOMES 

DANIELE ROCHA VIOLA 

DOUGLAS KODI SETO TAKEGUMA 

ELAINE CRISTINA DA SILVA [ELAINE SALLAS] 

EMANUELE WEBER MATTIELLO 

EVERTON LAMPE DE ARAÚJO 
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FABRÍCIO BOGAS GASTALDI 

FERNANDO EUGENIO DE PROENÇA [FERNANDO DE PROENÇA] 

GIÓRGIO ZIMANN GISLON 

GLADISTONI DOS SANTOS [GLADIS DOS SANTOS] 

HELOISA MARINA 

HENRIQUE BEZERRA DE SOUZA 

325 



HERÁCLITO CARDOSO DE OLIVEIRA 

INES SABER DE MELLO 

JEFFERSON BITTENCOURT DOS SANTOS 

JENNIFER JACOMINI DE JESUS 

JERUSA MARY PEREIRA 

JOANA KRETZER BRANDENBURG 
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JOANA VIEIRA VIANA [JOANA VIEIRA] 

JOÃO VÍTOR FERREIRA NUNES [JOÃO VÍTOR MULATO] 

JOSÉ RICARDO GOULART 

JULIA CAROLINE FAVORETTO PRUDÊNCIO 

JULIANA LIMA LICONTI 

JULIANNA ROSA DE SOUZA [JULIANNA ROSA] 
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JURANDIR EDUARDO PEREIRA JUNIOR 

JUSSARA BELCHIOR SANTOS 

JUSSYANNE EMIDIO 

LAÍS JACQUES MARQUES 

LÍGIA MARA SANTOS 

328 



LÍGIA MARINA DE ALMEIDA 

LILIANA PÉREZ RECIO 

MARCELO LABES 

MARCO ANTONIO DUARTE SILVA 

MARCOS BITTENCOURT LAPORTA 

MARCOS ROBERTO KLANN 

329 



MARIA EDILENE DE JESUS 

MARÍA MERCEDES RODRÍGUEZ 

MARICLÉCIA BEZERRA DE ARAÚJO [CLÉO ARAÚJO] 

MARÍLIA CARBONARI 

MARILIZ REGINA SCHRICKTE 

MATEUS SCOTA 
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MATILDE WRUBLEVSKI PEREIRA 

MELISSA FERREIRA

MICHELE LOUISE SCHIOCCHET 

MILENE LOPES DUENHA 

OHANNA SIMIONI PICOLO PEREIRA 

PALOMA BIANCHI 
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PATRICIA LEANDRA BARRUFI PINHEIRO 

PAULA BATISTA DA SILVA 

PAULA GOTELIP 

PAULA MABA GONÇALVES 

RAQUEL PURPER 

ROBERTA XAVIER DOS SANTOS 

332 



ROSA ADELINA SAMPAIO OLIVEIRA 

ROSIMEIRE DA SILVA [MEIRE SILVA] 

SAILE MOURA FARIAS 

SANDRO PIACENTINI 

SÓCRATES FUSINATO [ISTMORUMEIRO] 

SONIA LAIZ VERNACCI VELLOSO [ESHA] 
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STEFANIE LIZ POLIDORO [TEFA POLIDORO] 

SUZANA VERGARA 

TALITA CORRÊA 

TAYNARA COLZANI DA ROCHA [GAIA] 

THAÍS ORTIGARA PUTTI 

THUANNY BRUNO RODRIGUES PAES [THUANNY PAES] 
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VALDECI MOREIRA DE SOUZA 

VINICIUS VIANA FERREIRA 
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